
VÁ R I A 

A Prop,ósito· de um Crânio Africano e Antropo·fagia 

Quando se e1.studou a «Colecção Silva Telles», vinda de 
AngcJa, nos primó[':dios de1s.te século, detectámos algum:s cr'â­
n:ios, que se destacavam dos restantes pela sua originalidade­
aprei.se:ntavam 1sina:is de terem 1Sido objecto de certos ritos e 
além disso tilnham de~ntro uma antiga indicação (papel), dizendo 
serem oriun:diols do Centro Sui de Ãfrka. 

Todo o m:a,texial osteo!lógico referido per:tenc:e à Sode­
dade de Geo~afia de Lisboa, encontrando-se, po['ém, em deplá­
sito, no Centm de Antropobiologia. 

Espedalmente um dos crânios (2/1) chamou-nos a aten­
ção, não 'Só porque ostentava .certos aspectos de gradHdade, 
mas também porque provavelmem.te o indivíduo a1 que perten­
cera fm.a v~t:ima de morte violenta, a1cresdda da destruição 
completa da 1região ocdpital. 

Mais, mostrawa um traço avermelhado sob['e o o,s,so fr'on~ 
tal, que :pa,recia ter :sid()· pintado oom o,cr:e (que, como 'Se sabe, 
aparece aJiado a cerimónias ~rituais), e t~ambém algumas f1ihras 
d!e 'cânhamo, penduradas com nó no malar direito entretanto 
já ·caída1s. 

Na verdade, o alargamento do bur1l!co occipital e a1 r.a,spa­
gem de tecidos moles em certas zonas cranianas, lev.àram-nos 
a pensar na, utilização de algo de precioso que o crânio guarda;va 
em v;1d'a e antes de se haver iniciado o pmcesso de decompo­
sição -no encéfalo e, .e;m consequência, na antropofag1ia. 

De resto, a região geográfica de onde pro;v.inha o crânio 
e os outros ·a&pectos já citados e complementares eoncorda;v;1l!m 
com taJl hipótese. 
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Na .reaHdade, ersta práttca, embora muito antiga (Paleolí­
ti-ca), rt:em sido citada, ainda em nossos dias, na África, nomea­
damente Oeltltral, América do Sul, Ásia e Ocearnia. É que a's 
populações que irngerem, quer o cérebro, querr o ·coração, etc., 
fazem-no para aume:ntar as suas forças fís.icas e antmlc.as, 
adquirindo, arssim, as virtudes e as qualidades do morto. 

RÉSUMÉ 

Sur un crâne africain et Anthropophagie: Les auteurs étudent un 
des crânes mélangés daps la «Coilection Silva Telles» qui montre des 
signes d'·avoir été object des signes d'anthropophagie. Il vient du Cen­
tre-Sud d'Afrique. 

SUMMARY 

An African Skull and anthropophagíe: ln this paper one skull from 
South Center Africa, o.f the CoUeçtion «Silva Telles», is studied, This 
particular skull shows marks o:f anthropophagy. 
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